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A CONFISSÃO AURICULAR

Interpelado, ha dias, a respeito da confissão auri
cular, nada mais pude fazer que dar uma resposta resu
mida, de momento, adiando o instante de expender
ras considerações atinentes ao assunto.

Padre catolico que fui, na minha última roma;
errena, sinto-me á vontade para falar com impar:
de sincera.

Não será a minha palavra que vá condenar
er religiões, todas elas nascidas de uma ins

de ordem divina aos seus proprios 1
cias, desvirtuando-lhes os sagrad:

 



1e renúncia dosbens. terreno ashis
m resistido ao bolor dos seculos. A con-

pública dos proprios defeitos, nos tempos aposto-
tituia para o homem uma forte barreira, evi-

sua reíncidencia na falta. Um sentimento pro-
de verdadeira humildade movia o coração nesses
tos, oferecendo-lhe as melhores possibilidades de

a ao assédio das tentações, e semelhante prinei-
resentava como que uma vacina contra as úlceras

soe das chagas morais.
'odavia, os tempos decorreram e, no seu transcurso,

-se a transformação radical de todas as leis su-
le fraternidade cristã, anteriormente preconi-

ma constitue uma aberração, den-
ongrinas, desvirtuadas do roma-

 



Não podeis calcular a imensidade de crimes,
osá sombra dos confessionarios penumbrosos

 



 


